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CASA DAS CRIANÇAS Rua dos Clerigos, 19 - Telefone; 1109 

A casa que melhnr veste es criança~ 

Enxovais poro Bàplisado e 'asamenf 1 

V Ex a quer vestir bem e com el egancía 
• • mande f azer 011 seus fatos, sobretudo 

ou gabardiue na ALFAIATARIA GOUVEIA. 

Feitio de fato, 90$00; Feitio e forros, 130$00 e coni ex· 
plendidos forros. 150$UO; Feitio de gabardine, 80$00; Feit io 
de sobretudo, '70$00. 
VESTIDOS FATOS GABARDINES SOBRETUDOS 
a prestações e a dinheiro Sempre os ultimos figurinos 

Rua de Camões, 87-8 9 

P t'i.ra " PIROLITO,, 

NO 

• •• e ped<o? r'<o?i) oada a Brazil(lira 

Restaurante P o r tu e n sé 
f>, Rua E u t1·e.pare ,les, 11 PORTO 

.Onde e;;cootras um explendido serviço à lista, 
BONS ALMOÇOS E J AN'l'ARES 

ACE IT .cU I ... St1 P ENSIONISTAS 

--~ 

Musicas nacionaes 
e e s tra n ge iras 

O IJ'ais importante 
armazem da espe­
cialidade ·. ·. •. •• 

Sempre as ultimas 
nov idades cm musi• 
cas de todos os ge· 
neros · " . •• •. •• · . • . 

'asa Mor eira de Só. Editores 
' 105, Rua 31 de Jane iro . JO'f 

P o r to Tel. 8 9 5 

Satistazem·se todos os PEDIDOS daPROVINOl â 

\M A PLES 
--- --- Fl\bricamos em grand! 

- rscala estes precioso~ 
e confortavllis movei! 

Pelei. Pergamoides, 
Tecidos, Veludos etc 

Gr ande . deposit~ 
de Move is 

Uiaaa ~e Joao rerreirr 
& FILHOS 

11 . :Uartire11 d a 
Liberdade, 21 e 2 '1 

==========================:;;:::.~======================= 

Por 10~00 Semanais 
FATOS, SOBRETUDOS, GABARDINES 

Ve ndas a p r e staçües c o m b onus 

Experi me nte n a A lfaiataria da 

Rua de Traz, 223-1.º - Telefone,· 619 

o Y~t(il $Ano 
Destroi rapidamente todos os 
parasitas da eabeça e do eorpo 

A' venda em todas as Farmacias e Dr oga rias 

a>reço 5$00 

Rua da Alegria, 332 

Tinturaria Portuense s~~~º~~iª;,~ 
22, R. Heroes de Chaves, 2: 

F ABRICA A VAPOR PORTO 

Tinge e branqueia fios de 6êda, lã e :i lgodão 
SECÇAO DE POUPAS 

Tinge com perfeição fa tos, vestido ' adornos de casa, etc 
LAVADOS A SÊCO 

Lutos em 24 h oras=== PREÇOS l'IIODICOS 

Restaurante Transmontano 
Rua de Santo Ildefonso, 122 Rua de Santo André, 7 

POR 'í'O T elefone 680 

Com filial no MONTE DOS B URGOS 
(No termious da linha 6) 

T e lefou.-, 9 - Senhor a da H ora 

PROPRIETARi o: J oaquim An ton io dfl f\ ndrade 
ABE.c. 'í'OS TODA A NOl'1'8-Esmerado serviço á lista, 

Bons vinhos- PR EÇOS MODJCOS 



Dirigido por 

ArnaMo leile e Canolho Barbosa 
Propriedade e Edição de Oliveira Valença 

Jt!"DA.CÇÃO, AD.NOOS:TUt l .f> ! nPOOu ttA 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tele/01te1 1068 
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A PRIMAVERA 
V 

A Primavera chega, finalme11tel 
Irra! qrie a ge11te 
jd estaoa /arta 

de tanto espirro e tanta catarreira! 
O IJ. Pedro seroia-se da Carta 

para assoar a eterna de/laxeira. 
E a jovem desconheoida 

da Aoenida, 
passa a noite a tiritar, 

pois, segundo ela diz,-e é bo11111otd·lo­
Dem <W bronseo. caoalo 
ama corrente ria; ... 

Afirmam qae chegou a Primauera. 
Póde sér ... C.1 p'ra mim, t) 

na minha opinillo1 
pelo sim, 
pelo nllo, 

co11/iar não se deoe em apare11cias! 
Nilo tirem vosselencias 

as calcinltas, 
e oalros papaf!oios ••. 

os a11os passam rdpidos. Gastai-os 
longe de constipaçDes ... 
A gripe e11oelltece a gente . . . 
Fas·nos gastar zms tostDes . . . 
E se a cama é parte q11e11te, 

com doe11ça 11/Jo tem graça 11e11ltu1J1a, 
pois 

embora o colchllJ seja s11ma·a·r1ma, 
é bem me/11<.•r q11a11do t! de s111na·a·doi.i/ 

Dez diM 'stivQ jd com a espa11hola 
e qaasi q11e ia á viola 

das 
millzentas pa11aceias que i11geri! 

ÀS 
terrificas 111t!sl11l1as qne bebi, 
fizeram-me s11ar as estopi11has1 

já nt'm sabia 011de tinha a ctola•I 
... Antes ama Fra11clsa, qae Espanhola/ 

Cá ;#a;, el~s! ·Cá ~stào, ~s Ã11rkiri11i1asi . . . . . . . . . 
Primavera ge11til! Como 11ma l1ioa 
assenta-me a Eslaçllo,-e soa /eliSJ 
por 11unca mais abrir am guarda·c/11101! 
por nrmca mais ter pingo 110 nariSJI 

X.X.X. 

11 Guedes de Oliveira 
Preilo ao meatre /amoao da chalaça. 
Que aqui ae eatompa em bulo e eom eobeça! 
Quem /to em Porhlgol goe o niJo conheço, 
E n/Jo saiba o primo.,. da sna graça! 

(Qne pena ser a oida uma boreaço 
E a nimguem o borglleiro moa conheça • . • ) 
Raios/ .A 11egra ideia d'sapareça, 
Falsa d •nobre allioea da minha raça• / 

Entra 11e111pre com garbo e111 toda a liça 
8 com prosa Ião claro, alegre e mo;41, 
Qn11 a muitos prosallores /a11 eabiça. 

.A li euroo o cabeço am poaco raça 
Nesta o~nJa 1incha 111a11 ens6ssa! 
-.Ao chllo, jd, 6 rebelde t11ropaçaf 

.A.BIN US 

\ 
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Com suas barbas d'arminho, 
Sai hoje nesta gazêta, 
Artur Loureiro, o velhinho, 
Deus das tintas e paléta. 

Ao grande, egrégio pintor, 
Que faz da Arte o seu rito, 
-Entre os maior's o maior,­
Abraços do •Pirolito•. 

ASSINATURA 

12 numero• • 

24 

Ano 

Colonlu (ano) 

Brull 

Esc. llSOO 

• 21SOO 

• i-OSOO 

• 60SOO 

• 60SOO 

Pirolitos e Gazozas 

Os rotarios tripeiros continuam a 
arrotar trinta cascudos -por semana e por 
jantar. 

Fóra a joia que nem se come nem se 
bebei 

Dantes dizia·se: -Arrota pelintra, 
raz-t.e lordl 

Hoje depois do jantar no Hotel do 
Rotã1io Mór, as pessoas que vêem saü os 
convivas dizem-lhes:-Arróta rotariol. .. 

... o' que nos morde de inveja é nós 
não podêrmos tambem arrotar a postas de 
pescadal 

• • • 
De Zé Lorpa recebemos a engraçada 

mis.siva que segue: 

•Sendo eu um ~paixonado do ci­
nema e desejando não gastar dinheiro 
porque sou um tripeiro pelintra, que­
ria aproveitar a ir com o •Pirolito• 
ao cinema mas entendo qne todo o 
bom cidadão o deve conservar intacto. 

Digam-me V. Ex.•• como hei-de 
entrar sem cortar o cPilolito• em que 
tenho muito gosto•. 

Nã.o cabem dois proveitos em saco 
estreito, amigo Zé Lorpa. • 

Nós bem sabemos que é um descon­
solo têrmos de o cortar para irmos vêr a 
Greta ou a Clarinha ••• 

• • • 
Ha para ahi umas bat9tinhas de jogo 

do quino, onde muitos ficam esquinados, 
e outros se tornam futuros hospedes do 
Hotel das 3 Quinas, ali da Cordoaria. 

O jogo está ou não está prohibido? 
~Só nos faltava mais esta:-uma batóta 
quinada! •• , 

• 



• 

"Pirolito,, 
V. Ex.º~;., 
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BOAS MANEIRAS 
S OCI ED ADE 

O •Pirolito• a pPdido das soas e:eoti­
lissimas leitoras, inicia, nPste nomPTo, 
uma. série de conselhos e liçõ•s prdticas, 
sobre as boas maneiras e distinção com 
que se deve entrar n11 Sociedade. 

Começamos por iodicar a maneira 
como uma. senhnra, que prett'ndP ser da 
élite, se deve portar num jautar de ceri­
monia. 

A primeira coisa qne se faz, antes de 
se sentar ã meza, é ci.•mPr duas azeitonas 
e esconder o car. ço debaixo do guardi · 
napo. 

A segnir, disfarçadamente, cnmem-se 
dois ou trPS bonbons de chocolate. tres 
pêras cristalisadas e m~tem·se duas baoa· 
nas ao boJ,o. 

Isto deve sor executado de maneira 
que os outro~ convidados,-que tambem 
estão a fazn a m•sma coisa., finjam que 
não p•rcabem o que se pas~a. 

Qaa 1110 n ja.nt.ir principia, é conve­
niem" ll'nrn. 11es~ .. a. sentar-se numa cadei­
ra. H.1 senboras que, com a precipitação, 
se seutam fim cima dos ca.valhe1ros. 

I's" não ~e usa, a não sêr nos ban­
quét"s de !{&la.. 

O guarddnapo coloca-se de fórma a 
não conseguir evitar as nodoas no vesti· 
do. E' moda colorá-lo em cima do~ joe­
lhos, mall ha tamb-m, quPm o pouha. nos 
sapatos, á. laia. de polaioitos. 

l ha jantar de cerimonia 

A sõpa come-se com uma colhér. Se 
tiver alguns ca.bêlos não se diz nada á 
dona da casa. Pede-se um pente á creada. 
pent.eia. se a sõpa e desinfeta.-se eom creo­
lioe. 

Todos os pratos servem de pretexto 
para elogiar o gosto da pessoa que coo­
feccionou o me ú, sobretodo aqueles rra­
tos que estivérem detesta.veis. 

O peixe come-se com a faca e com o~ 

dentes. Ha porcalhonns qu11 se servem do 
J&rfo. o que é in~stêtioo e anti hemorroida.!. 

As espinhas do peix• servem para 
paiitar os dentes, é. fa.lta dos gaochos do 
cabêlo. ~ 

Qaem não gnstar da mostari!a. • na. 
may naisP, embrulha-a num p~pel de 
sêda. e leva-a para ca.sa e aproveita-a. pa· 
ra. sinapismos. 

E' muito chie uma p11ssoa sabêr trin­
char. Por isso, quando o p11rá vem para a 
mê•a, deve sêr agarrado com as duas 
mãos e ei>cachado Rn meio. 

SP não hlluver forca. para i~•o. leva.se 
o perú para a roa. colo ·a.-se nos r 1ils e 
esp• ra-se que pasl'e um electrico. 

Para. a semana concluiremos a. lição 
do jantar de cerimonia. 

TRAPOS E FARRAPOS 

O qu e s'n•a 

Sontien·qor.Qe plisst Os mais mo­
dernos são de serapilbfira com elasticos 
de botas velhas. Tem DOS bicos lixa n.0 

2, para nn.o arranhar a. ponta dos seios. 
Tambem estao muito em vóga os 

•souti•ns de louça. das Caldas, especial­
mente para. o ver~o. 

As s•nhora.s que n!lo possuirem os 
modelos que indicamos, pódem servir-se 
com dois sacos de coar o ca.fé. B•mJ'un · 
tos a.os peitos, teem a. va.otagem e se 
p11der alimentar as crea.nças a earé com 
leite. 

Papaqaios a la n11it E' a oitima. 
creação da casa Goiaba<la & Abacaxis 

Sãn f1brica<los em Pt'lntas e us.im-se 
muito aperta•linhas às cõxas e ás ancas. 
São conhecidos na. Patagooia por papa­
ga.ios de rabo. 

Usando-se a.lgons mezes e com algo· 
ma paciencia, consegue·se que o pa­
pagaio fale e dê bicidas na ga.ióla. 

As senhoras que não tenham 11apa­
~aios pódem usar catatuas. 

O ()af*é ~por& :rtioldo e à ehavcna 
, · • é o .. melhor • • • 

CORRESPONDENCIA FEMININA 

Con1elhos às s enhoras 

•.. Tenho 11111 me11i110 de Ire~ 
Jlfe~e$ • .<:eeou-se o 1111'11 leil-e e não 
tenho dinheiro par• amas. Como 
d••o allme11/ar o pe~11tno f 

RITA 

Ba uma lista enorme de farinhas e 
farélns com n1m11s Pxquisitos. desde ovo· 
rualtine a st• line e lenine. 

Nada disso <1& resnltado. 
Para alimentar o seu filhinho deve 

recorrer ã reijoada á brazilcira até aos 
dez mezes. Depois, até completar um ano. 
dê-lh~ ao almoço e ao jantar, mayonaise 
de lagosta, tripas com todos e papas de 
serrabulho. 

Isto reitado com um litro de verdasco 
a cada refeição e tres calices de bagaço. 

Verá que quando o menioo chegar aos 
dois anos já pód11 ir pelo seu pé pa.ra a 
morgue e para o CPmiterio. 

... O 111M cabélo está a tor­
nar-.,e muiJo raro e a ficar com· 
pletamenle branco. 

1'e11ho com isso gra11de des­
gMf~. Qnc l1e1·de e111pregar para 
,,itar a 9111!da e para o tornar 
prltof 

LE01'10R 

Quaodo o eabelo principia. a cair. não 
ha nada que o possa evitar. 

Por isso, aconselhamos-lhe o uso dum 
pára quedas. que tem a vantagem de o 
lazer cair devaga.rinho sem partir a cabe­
ça quando chega ao solo. 

Fara tingir o cabêlo empregue graxa 
para botas, ou raça uma solução com ga· 
zoliua e carvão de $. Pedro da Cova . 

Av. Allaàos, 36~FOhTU 



O Anjo do Mercado do Anjo 
vai-se embora O que êle diss~ a um report_.r do 

llllllllll\llllllllMlllllll\11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111\lllllllillllllllllllHllllllllllllllllffllllllllllllllllllllllllll 
Piro1lto, antt•s de pa~Ur para o céu 

O nosso velho amigo e senhor ex­
·Prior dos Coogre~do;, que se encontra 
há dias no Vaticano de esgoto a fazH ti· 
rocinio para virtuose do tango, comuni­
cou-nos confidencialmente que soa Santi· 
dade o Papa Pio, dando satisfação a um 
pedido radiogramado da corte celestial, 
resolveu transferir para o Paraizo o Anjo 
que, traustormado em mercado do dito, 
há anos se encontrava no Porto, naquele 
triangulo de hortaliças, galinhas, nabos e 
adjacencias que todos nós conhecemos. 

Era uma informação valiosissima Es­
calamos um repórte!' listo de escalar um 
repórter ainda há-de acabar triste) e a 
entrevista foi o que se segue: 

As g1•1tmle8 report a1e111 O que 
se pa89a no céu 

Sem puda de tempo embolsei um pu­
nhado de linguados crus e a caneta de 
pouca permaoencia, e avancei para o local 
do sinistro. Chegado lá, porém, a. entre· 
vista, que tin ba previsto facil, tornou-se 
basta.nte bicuda.: Só então notei que ia. 
entrevistar um anjo triaogularizado. 

E estava vai não vai para desistir da 
empreza, quando a minha bt-xiga me or· 
denoo uma visita a um quiosque esver­
deado e perfuma.do a essencia. estilo •D. 
Sebastião>, que se encontr!l num dos 'Sr· 
tices do triaogulo. Pois foi a miuha sal 
vação ! 

A E n trevista 

i\Ial entrei, o capacete reudilhado do 
quiosque m'lveu-se num cumprim•n•o b~r· 
nardinom11chadesco, e uma v. z, ab·<• lu ta­
mente angelical, embora um tudo nada 
tomada ás colheres de sopa, me fez ou vi1 
estas palavras: 

-Senho1· repórter do •Pirolito• : Sei 
perfeitamente ao que vem. Não me inter­
rogue, porque todo lhe direi. 

E êle disse: 
-Devido ao mau ano agrícola, e aos 

russos se terem posto a vender trigo a 
pNstaçõ s com direito a o rua viagem á 
Sibéria, não calcula V. em que estado fi­
cou a economia financeira do Céu. Ora 
como eu tenho bastante prática de rega­
teira, colhida neste mercado em tantos 
anos de e~tadia, resolveram os meus ma­
nos padir ao Papa Pio a minha transfe­
rtmcia para a mansão celestial, no intuito 
ie endireitar o orçamento. Para isso fui 
nomeado Ministro das Finanças do Reino 
do Senhor. 

Não me satisfiz com estas declarações, 
e. como quem extrai um feto dum vaso 
de barro, insinuei: 

cado pela saudade e a. °.:oz empastelada noitE> de serviço perma.nente. a vêr desfi­
pela eo1oção, desabafou: lar os rel'olhudos e viçosos mangnicos 

Sim, e não. On melhor: não e sim. das rapariga.'!, espetados nos paus dos 
i\Ias eu explico: Von coro apra~i 11eoto viçosos e repolhudos alhos porros dos 
porque recolho á ma.o -ào dos justos. E rapazes ... 
depois, deixe-me dizer-lhP: Estuu com Nesta a.ltora. do discurso, o Anjo. a 
muito mêrlo que aquela girafa da tôrre !alar, seml\lhavll exactameute a taramela. 

· dos Clt-ril(oS me caia em c•ma, com a bola dum carro de bois a subir Passo~ Manoel. 
e todo. Além disso aqui de~te huio, aqoe- O relot>io da catedral gorgoh·jou as 
les diabos daqo~les liõ0 s. com os dentes três 11otas de bronze das quatro da. ma.­
arregalados e a esguich.r babd, tambem drogada O Aoj11 voltou a si (a si-lá 
me causi.m b$Stante rtceio. Sopooh~ que para êle) e arrancou precipit. damente 
se hidrofobisam e atiram a mim. Lá iam para a Cordoaria, dizendo-me, de fugida: 
as minhas ricas asinhas. . . O que me -Adeus, senhor reporter. t• nho de 
deixa pena são os nabos de S. Cosme, de fazer um deposito á ordem num dos ban­
qoe tanto ~osto .com caldo dt1 feijões .. , - cos daquele ja.rdim •.. 
E o S. João .. . Ah, o S. João . . . No dia 
dêle, com que prazer eu ficava toda a RIOARLI/f. 

Meu~ sen.Lcre.s! 

- Vós deveis levar saudades desta Daqui pora o futuro as reunllies tia Liga Ànl/.alcodlica, /ar-1e-ltão no café da 11guln111 01141 
terra. . . E o Anjo, com o gorgomilo pi- fui um soborbo vi11/Jo do Porto a 1b1co todll~• 11 tdlix. 



PARA MATUTAR 
Não chega um palmo a medir 
Mas é direito e roliço 
E se ha muito quem o chupe 
Ninguem tem nada com isso. 

Se bem que possa afirmar-se 
Ser prazer de muita gente, 
Quem com ele se consola 
Vê-o a minguar lentamente. 

Em geral ao que é maior 
Ha. quem lhe chame uma tranca 
Mas seja grande ou pequeno 
Deita fóra. coisa branca. 

Entra sempre pela ponta 
Que é assim que lhe compete, 
Sendo uma parte do corpo 
A abertura em que se mete. 

Sete apenas são as letras 
Que esta palavra contém 
Começa em c finda em o 
E tem um r também 

Vimape 

Decifração do número anterior 
Truta 

Mataram-no-Tony Durroque, Navar· 
roff Quiquinho, J unêta, Cagliostro, Bela 
-a.l~a, Cardos~, Abel M~reira, D~nted' A· 
ço Julio Pereira, Pauhuo Moreira, Sol 
M~ior. D. Alva.ro-chã, Raimunriito, Piqui­
nho, Paradinho1 Cons~ante, Afonso Re­
làmpago. F~édrnho, K1ka, G.aranhoto, C. 
Coimbra, Tio AdolCo, Ovário l, Maca­
quette, Fausto, J. F. P., Areias II. 

1\ Mulbczr e a Lua 

'J'em a mulher com a lua 
Um pare11tescv evide11te: 
Q1ia11d1 novas, uma e 011lra, 
vao para o quarto crescente. 

E quando estao do formato 
Dum esferoide elega11te, . 
Ambas elas, tem por força, 
De ir para o quarto minguante. 

Mas, enquanto gasta a lua 
Um mês a fazer das s11as, 
A m11lller nao faz aq11ilo 
Em menos de nove 111as. 

DR. JOCA'l'O. 

O Concurso dos Nichos 
ltlals um exlto do nosso 

Jornal! 

~fectua-se , hoje, a primeira 
r eu uliio do j úri. Entre 

17. 3 2 9 concorrentes, qu al 
será o ven cedor! 

A' hora do nosso jornal sair das mãos 
dos vendedores parll. as do Respeitável, 
deve estar reunido, no salão nobre desta 
redacção, o júri encarregado de escolher, 
entre 1'1.329 projectos, o qne tem jus á 
admiração do tripeiro e ás quatro vagas 
existentes no novo edifício destinado á 
C. M. P. 

Serão conferidos dois premios, valio­
sissimos nor sinal, aos dois concorrentes 
dignos do nosso e vosso aplauso: Uma 
medalha do Pirolito, em platina oxidada 
e outra idem, em oiro branco ás riscas. 
Além disso, os Artistas premiados terão 
o prazer de vêr as suas " maquetes" pu­
blicadas no nosso jornal, com as palavras 
laudatórias que, aliis, bem merecem da 
Pátria. 

O júri é composto de três Escultores 
reformados, um guarda-republicano a ca­
valo, um representante da Associação de 
Socorros Mutuos Fuaebre do Porto, um 
pedreiro-livre, - e seri presidido pelo 
Supremo Arquitecto do Universo. 

J\os nossos 
colaboradorczs 

Temos as mesas da nossa redacção 
submersas em originais para aqni en­
viados. E' uma inundaçP.o 1 Só a ver­
salhada dava para quinhentos Luzia­
das f. . • E da secção •·Para Matu· 
tar" ?! .. . 

o· mimoso pais de- vates, que va­
tes, ''Pirolito" que já vate11! 

Ora para não nos andarem cons­
tantemente a epistolar, prevenimos os 
nossos queridos colaboradores que os 
originais que servirem serão publica­
dos na sua devida altura, e os que não 
aparecerem publicados, rezem-lhes por 
alma ... porque foram para o cesto.dos 
papeis. 1 · 

E ~empre amiguinhos. --

L êr ás terça s e sextas o jor­
nal desportivo de ma ior circo· 
lação em todo o palz 

"8por&lug, , 

Quadras malucas 
Com olhar' s aoel11dados, 
gestos lindos, ooz macia, 
- o· dama dos me11s cuidados! 
levas-me a beber á pia. 

E' belo o teu colo arfando, 
lmmco e leoe como arminho; 
mas desani1110 pensando 
nesse cheiro !l suuaquinho. 

1'11as pernas! - fico ao ol-las. 
estonteado de amôrl 
Sinto ganas de comO-/as 
com pepino e couve-flôr. 

Senti lns labios f reme11t1s, 
esCQrrendo de paixao. 
Ai • .• se laoasses os dentes, 
ficaoas mesmo um pefxllo. 

No tempos das nossas mlles 
Era t11do baratinho/ . .. 
O valô1 de três oi11te11s, 
vai hoje p'ra um quartinho .. . 

S1rafina I Serafinal 
o· donzela sensual! 
1'11 tens a cutis mais fina 
do que o Marq11is de Pombal. 

E. Ladino. 

1'.T ElWÇÃ.O 

P edimos a todas as p eHoas 

a qnem estamos en viando o •Pl­

rollto •, a fineza de o devolver 

de1de j á , caso niio desejem ani· 

nar, evitando que o cobra dor os 

vá i ncomodar. 

----· --------- ---:====--=-----=-==-- - -

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

' DIA.. nADIO··ºuça um COLU.IJIBIA., em CSJ)Ceial o 
.,, ~ n~BA. "VILHOSO 8 LAJtIV A.DA.S e r esol-

Rua Alferes Malheiro, 14 7 (Antiga Liceiras) Yerá a sua lndeebiãe eomprando-• 



o CASAMENTO h 1-varhtfêe!il e 1 ~ 
F conto a g elto ~ 

O casameuto ni!.o é mais que um au­
tomovel: começa por entrar r•a praça, e 
qnaudo a linha da cintura, està quasi no 
termi1111s Quási sempre tem a força de 
um ca•alo, ou por melhor: duro burro. 

Tem panes e paragens obrigadas. 
Destas, a unica aproveitavel ê a do divór­
cio. 

Ha diversas especies de casamento: 
O de consciencia, que acaba por se 

transformar onm P11ckard com cllau//eur 
e todo. 

O de a111or, que não passa dum Ford 
dos antigos com doas velocidades: arre· 
lias e trabalho. 

E o de obrigaçlio, que só ss faz sete 
mezes depois, e que repr11~enta nem mais 
nem menos que um autoroovel de corri­
da ... para chegar a tempo. 

No cesaroento de amor dá-se um nó 
cégo. 

No de obrigação um nó de marinheiro. 
E no de conveoiencia um nó vital. 

Também se compram carros em segun­
da mM. 

• • • 
E já que lhes !alei em casamento, 

simpaticas leitoras, permitam que lhes 
conte uma vel'idica historia. Ei-la: 

A Maria da Purificação era as~im a 
modos como uma filha da Natureza. Dito 
isto, facil será acreditar q ne era filha 
natural do snr. Anastacio, Apenas, eme­
rito cortador de carnes verdes e benquis· 
to negociante da frégnezia de Ramalde. 
O qual á força de negociar em carnes de 
diversas cores, desde a verde que é ver­
melha, até á preta que é pôdre, ganhou 
umas banhas de tal ordem que até es­
corriam. 

Fez justamente fortuna. 
E quando a gente o via de pé, á. beira 

do· cépo a ageitar a rabada adq1.iria a 
convicção que ele estava bem sentado na 
vida. 

E' claro que a fauna nlio ficava por 
estas carnes apenas. Tinha uma. mulher 
e por conseq uencia uma filha. 

Dizer que a. mulhe1 era má e que a 
filha era boa, são coisas que não custam 

porque · estava bem patente e muito pal­
p11vel. 

E tão verdadeiro isto é, que não de· 
morou 20 auos, e já a fílha se aprontava 
para esposa, e a mãe pata uma sogra de 
estalo na cara. 

Dizem que o amor, vem não se sabe 
de onde, para ir não sei para onde a fa· 
zer não sei o quê: poi~ aquele passou por 
ali de automovel e parou... para não 
gastar mais gazolina. 

Ao fim de um mez já sabia diferençar 
meio boi dum boi inteiro, e ao cabo dum 
trimestre est•va ooi vo, claríssimo: os íre· 
guezPs do Ana<tacio passavam a comer 
300 gr" mas por cada meio kilo. 

D11rauLe muito tempo não se falou na 
fréguezia de ootra coisa que não fosse o 
casumento da filha do Anastacio com o 
Zéq11inba do automovel. 

E só quem p11.ssou estes transes mis­
teriusos é que sabe o qne são os dias que 
aotecedem um dia de casamento. ProjcC· 

tos, sonhos, divagações, receios, todo sen. 
tiu a Maria da Purificação até à hora em 
que, a flor do laraogeira à cabtça, se viu 
arra~tttda p11ra a egreja pela mãe que 
tinha bem mais pressa do que ela. 

Houve c1·nfeitos, fogu.,tes, grande jan· 
t:u, e d1>pois ... depois o eterno e11/im 
só.~ que f i passado no automovel do ma­
rido dnrant.e o pa.sseio a.prazado ao Alto 
Minho. 

Abro aqui um parentesis propositado 
para 1eixar os DJivos à vontade. 

Vamos espera-los á volta. Dois dias 
são passados. E n'este, da hora a hora, a 
mil.e da noiva assomava á janela, e esprei· 
ta.va 1·ara alem, para a estrada de onde 
devia despontar o .talamo conjugal,. que 
era, nem mais nem menos, do que o S. 
17ó23. 

O pae tambem estava nervoso pela 
falta de noticias. Tão p•zaroso, que n'a­
quele dia o seu pezar era. de tal orden1 
que o arruin11va: dava UlOO gramas por 
cada. kilo de carne 1 

Mas as horas passavam. e nada 1 Nem 
uma gaita 1 Nem um pó· pó 1 

Para a tarde já nào ha1-ia paciencia; 
as amigas lá estavam em casa 11 rodear 11. 

m!\e desolada; e a pos,ib1lidade de um 
desastre era aceite como natural. 

A' noitinha havia lagrim11s, e as ba­
nhas do Anastacio sofriam estremeções 
impossíveis. 

A's 8 horas da noite estava para ser 
despachado um amigo para o Porto a pro· 
curar noticias, quando o boletineiro ba­
teu á porta. 

Momentos de espectatin 1 Terror 1 O 
Anastacio tremia. e soava. E toda a comi­
tiva sofreava a. respiração 

Rasgado o envolucro, a vista do Anas· 
ta.cio correu celeramente pelos caracteres 
azuis, e depois uma gargalhada, uma da­
quelas gargalhadas que só as barrigas 

A gordas sabem dar, ecoou pela sala em­
~ quant-0 estendia o telegrama á. mulher. 
•• ,,"" E esta pode lêr o seguinte: 

.Reqressamos á111a117ltt. Viaqsm boa. 

.. ·IJ"' a mãe era mli e a fillw era palpaed 

Só um furo. Mari1. 
E enquanto todos se sorriam ao ve­

rem desaparecer um pesadelo, a mã.e aua· 
pirou baixinho. 



, 
PM•ameuto fónebre 

$e111 tabaco/ Sem dinheiro/ Ma/dila Ilida/ 
I• momentos em q11e, gutl8i, apetece trabalhar. 

Qu•m eottá d•~ 
mim 4 •lá! ..• 

la 111lo gollei de ,~r a11i111 pintadoa 
.,,,, leua lindoa laóios de aeli"'i 
l'oia 111 que os poasae1 filo carminados, 
Fo1le pinld-/01 inda com carmim. 

1 ''''' le•s cabelo• 011deado1, 
Como 11/10 tenho oislo oalro• assim, 
Porgae /ora111 por li oxigena~oa . •• 
lt tem d/e111bro11g••ctr t - 0' triate Jrnrf 

Jlelllor /oro p'ro li nllo oa pi11tor, 
11.,,. tllo poueo le•• loblo1 col'minor, 
Fo1111 detl• le• rollo 11mo pintara . .• 

l!endo 11000 e bo11ila p0rq11e, anlíJo, 
f• i1éale dor ao 111nndo o iloallo 

.111 l1r'1 pll'dido jd o /ormosuro I 

JOl O JJ•.J.ZBVBDO J.•r. 
(João1lnho) 

Por que esperas? 

. . 
)'6 1' ~ . " · ·~-\t·" ,r~:: ... 

:~\ I ",," 

Idiota 1 l!m ''11 do 11lore1 poro ot #m fbztl' ,.,,li, ·-1 ., .,~ • • lf'" me njw'1a1~es "' s-~lr'" 
4r 11r1. 

• 

era! - "Os pesos ~~ Ora pois: Aqui 
para nós que nin1 
tuem nos l~. a - --------------------------------------------------~ 

indicam 3,4 7 abai­
xo do circulo con­
centrico do esfe· 
roide incluído na 
zona máxima do 
equador. E porque 

mudança da hora 
vai ser um facto, 
- segundo afir­
mam os simpati· 
cos aficionados da 
dansa macabra dos 
ponteiros. E chamam-lhe "a hora legal", 
porque nos foi legada não sei por quem, 
em testamento. 

No ano findo, os ponteiros conserva· 
ram-se de conserva. Nem para traz nem 
para diante. 

E não há nada mais bonito do que 
uma pessoa vêr que são oito da noite ao 
meio .dia e quatro da tarJe á meia-noite. 
Este ano, porém, depois da passagem 
forçada dos referidos ponteiros, os pode· 
res publicos resolveram adiantar a hora, 
e, já lá dizia o outro outróra : Hora a 
hora, Deus melhora . . . 

1t mudança da hora e as suas 
vantagens e prcziulzos 

Antes de o «Pirolito> se pronunciar 
sobre o momentoso assunto, expliquemos 
a •causa-mater• do movimento girato­
rio e insolito dos ponteiros. 

A Hora, tal como a fizeram os egí­
pcios e os caldeus, foi extraída da mar­
cha solar antes do dr. Josué Trocado ter 
paralisado o astro-rei. Mas, com o do­
brar dos anos e a mudança da ortografia, 
surgiram várias horas,-a Hora Antiga, 
a Hora Medieval, a Hora Contemporâ· 
nea, as Horas Moiranas, -ramifieando­
se estas em outras Horas que o leitor 
conhece, das quais algumas há que se 
escrevem sem ••li" e com muitos "rr" ... 

Tambem existe a Hora do Amor, 
mais conhecida pelo " Horacio"-ou ho· 
ra do cio, - e a outra intitulada "Orá­
culo", que, em Espanha, quer dizer a 
Hora do Carlinhos da Sé e é conhecida 
na Mitologia por 11Uranus". 

7' nossa opinião 

O avanço da hora traz vantagens in· 
discutíveis, se os ponteiros marcarem, 
pelo menos, mais quatro ou cinco horas 
do que a solar. 

Exemplifiquemos: Abrindo as Fabri· 
cas ás 8 antigas, com o aumento da ho· 
ra seriam 13 modernas, e os operarios 
não chegariam a entrar no antro do Tra­
balho, por estar na hora do almoço. E 
~nsequentemente, saindo ás S antigas, 
• •.ão lhes valeria a pena entrarem ás 14 
·modernas, porquanto pouco ou nada lo-

• 

. 

se 11111da a ho1•a 
nossa opinião 1-~-.-r°'----;-

•• .• ~~ª?. A opinião alheia 

grariam produzir das referidas 2 moder­
nas ás 17 antigas. • 

Mas se tem prejuízos, é justo que 
citemos as vantagens da mudança da 
Hora, se a atrasarmos: 

Acabariam as 'matinées" a não ser 
que os espectaculos principiassem ás 11 
da manhã; acabavam os jantares, porque 
sendo a segunda refeição á i da tarde, 
a primeira não tinha razão de existir, a 
não ser o pequeno almoço, servido, é 
claro, á meia-noite. 

E etc. etc, - ora essa l 

A o pinião dos outros 

O sr. Ministro do Comercio consul. 
tou os organismos seus dependentes 
''àcerca das possíveis conveniencias do 
sistema", não é verdade? E' claro que o 
"Pirolito", sempre na vanguarda de to­
dos os grandes movimentos, resolveu 
hoje fazer o mesmo. 

- -
Entre as opiniões obtidas pelo nos­

so rep€>rter n.º 723, secção scientilica, 
citaremos as seguintes: 

Prof. JaJme eirne 

O. distinto poeta, membro da Socie­
dade Astronómica de Paris, responde: -
"A hora legal é a hora dentro da lei, 
isto é, dentro da Constituição. O meu 
colega Flamarion adoptava os fusos. O 
meu camarada Junqueiro não os queria. 

-Eu comungo na opinião de ambos. 

Doutor Lttonardo eoimbra 

Sua l xcelencia incorporisa-se, apre· 
senta-nos a sua imagem astral e murmu· 
ra, numa voz que parecia vir do Além : 

- "0 que é a Hora ? E' o desdo­
bramento espirita da evacuação do Tem­
po. Consequentemente, mudar a hora, é 
submeter uma acção mecânica do intes­
tino astral á mediunidade cósmica da 
mão humana,-gesto .equivalente e pro· 
credor!" 

Vrof. Alvaro Macia ado 

Este ilustre 
e responde-nos: 

Astronomo vai á Serra 

. .. '111~m11 
- E11tão tu teus o descara-

111ento de vires a u111as horas 
destas? Olha para o reloqio! Fóra d'horas 

- Vé lá íu! Tens e11t{Jc 111ais 
co11/i1111ça 11a111a p1'11dula do qae 
1111 pnlnura do leu 111arido~t 

• 

• 

X é sempre X. 
mesmo que X 

esteja 4 virgula 7 vezes 9,-é lógico 
que modifiquemos as condições técnicas 
dos ~nteiros, anualmente .. . " 

Doutor Mendes e orreia 

O mais ilustre e aplaudido dos An­
tropologistas, mede-nos a arcada super­
ciliar, multiplica o resultado pela data 
proYável da época terciaria, e exclama: 

- "Na idade da pedra pomes, a 
hora era completa e estructuralmente 
neolítica. Com a invasão da fauna antár­
tica, o clepsidro esmiuçou a crosta ter· 
restre, e o antropopitécus fez o meio dia 
legal.-Consequentemente, deixem ficar 
os ponteiros onde a Sciencia Antidilu· 
viana os coloca!" 

t)piniões curiosas de 
alguns profanos 

A dansa dos ponteiros? E porque 
não? De resto, eles ignoram os mil tre· 
zentos e sete passos do tango-e as ho· 
ras passam! . • , 

Àioaro Macllado 
(Jornalista) 

J\1udem as horas á vontadinha, Não 
me estraguem porem, o meu quarto de 
hora de Rabelais! 

Manuel Reis 

Se a mudança da hora implica com 
o horario da Carris, vou para o Tribu­
nal e venço a questão! 

Severia110 José da Silva 

Já que me mudaram o quiosque, 
agora não me rala nada que mudem as 
horas! 

}'ilho do Sebastiao 

Deixem lá mudar as horas. A mim 
é que me não mudam facilmente. A não 
sêr numa padiola ... 

Oliabi Pi11/Jeiro 

~ludem lá as horas quando quize­
rem, que eu lambem já mudei de cola· 
rinho. 

01111ha Leal 

' -

Em casa do grande sábio 

- Q11e proc11raoo o palrão, ontem á noite, 
9111mdo so pôs a ace11der /ôs/oros 1 

- Era par,; o4r se o 11111 elcclrica eslao11 
apagada ... 

Qu•m éo$tá 
d•lá $OU •U! ••• 

1'al como / Oro e11 mesmo papagaio, 
Dei d linda vendeuse o pi p'r,a mão ..• 
Nesse momento qNdsi goe desmaio, 
Do prazer que me trouxe a sensaçi!.o ! 

De om6r eu morreria, se não saio 
1'1lo depre8Sa do falso posição .. , 
E elo, sorridente, de soslaio, 
À bota me calçou sem ª"' esticão! ... 

Oh / que vendense .J.m6r t . .. Qoe lindo bem! .. • 
Lllc di8se e11 logo ali e"' co11finente. 
Esse geilo que deu poaso11 ollm 

Do melo do proter . . . //lo inocente !, . . 
Como 1 prazer igual quando se /em 
O nosso corpo /rio em como quente!, ,, · · 

ZliPHTJl(). 

A..' vontade do treguez 

- E'ste Van Dgck, parece-me falso. Hd eer· 
tos dctollies goe me não agradam. 

- Se V. Ex.a guizer, com nns ligeiros relo· 
qRe.•. /iro ao cosso g~sto. 

• 

, 

I 



()JNEDA GRATUITO 
T~RÇA-FEIRA, 31, t\s 21 lt4 
no P a laclo lle Crh1tal 

Programa 

1-Docomentario Portoguez 
2 a 3 Bili entre Seloage11s-Co­

mica. 

A nossa primeira sessão de cinema no 
Palacio constituiu um exilo atestadíssimo. 

Jt\ recebemos milhares de telegramas 
da Amarica, da Cochinchina, Fornos d'Al· 
godres, Porriíios, Valongo, etc. 

111na 

a 1 e 

eo&rnda Intervalo 

A •Nossa Senhora de Paris> fêz cho­
rar os assistentes, que vertiam lagrimas 
por todos os lados, como se fossem a Me· 
nina Desconhecida da Avenida. 

.................. 
4 a 9-M,;lacara caDalo seloa.qe111 
Admiravel trabalho de Tom Mix. 

Intervalo 
O programa Castelo Lopes era um 

amõr e os discos fornecidos pela Casa 
Forte, ouviam -se num extase de sonho 
piroUtaceo. 

n o ( : l n e m a d o 
10 a 15 - Morte Cansada. 
Super-produção de Fritz Lang 

com os conhecidos artistas: Lily Da­
gobert e Benny Goetz. 

Na proxima 3.ª-feira nova sessão com 
um maravilhoso programa, realis11ção de 
Fritz Lang e com Lily Dagobert, Benny 
Goetz e Só Dez Tost.õcs de Selo. 

Palacio do Cristal .......................... Concerto por nm reproductor RA· 
DIO-GRAM:OFONE, aparelho donble, 
da excelente marca alemã OWIN­
RADIO. 

Interessante programa fornecido 
pela conhecida Casa Forte. 

Comprem o •Pirolito• nos quiosques e 
aos simpaticos vendedores da rua, para 
não o pagarem mais caro à. porta do Pa­
lacio. 

Te ça.fe ira, 31 de Março 

PRIMAS BORDÕES 
f;'ara o mote · Quem tem médo eompra um eão. 

Quem quer vai. quem não (fner manda! 

Nem bonito sem Hnlo, 
Nem feio Hm sua graça. 
Qoem porfia mata caça. 
Q11em tem ml"4 C4mpra '"" e4o. 
B como 6 a oeuilo 
Quem tu que o hdrlo ae eapanda, 
Po...e o ramo noma banda 
E noutra vende· 1e o vinho. 
Por 1110, do Algane ao Minho, 
Quem g11er pai, guem nao quer 1#1111da. 

DR. PROFIUTICO. 

Ouvi dizer ao Simlo: 
O me.rido da Estrela, 
E• fraco, falta-lhe •• , aquela, 
Qitem tem mtdo compra ""' cao. 
Julga-se • sabio Plutllo 
Apanhou grau sarabanda, 
De dama rhamada Armaoda 
Que à força quiz con9uistar, 
Ficandt sempre a gritar ••• 
Q11em quer vai, q11em 11/Jo guer mando. 

OTNIROOINR. 

O amigo Pantaleão, 
Que 6 om eaf.arola de marca, 
Julga que o ena Pa1ca; 
Q11em ''"' MUo compra 11m cao. 
Sejl\ forte ~u&I leio· 
AYioce, ve age anda .•• 
Vi ter ali c'o AUoanda, 
Que tem petllco bem bom, 
Tambem mete a&lpiclo, 
Q11em g11erc11i, g11em 11logaer ma11da. 

ORJIICOR/JITO. 

Quando eu amei a Lili, 
Disse-me uma ousilo: 
Teo1 mêdo de 'atar aqui? 
Quem tem mtdo C4mpra om cão. 
f:o trez diu Di<• foi lá, 
E mandei-lhe um missiva. 
Mts ela fez tal chinfrim 
Por m'a levar a Orlanda, 
Que eu disse cá p'ra mim: 
Quem per cai, guem nllo quer monda. 

ZÉ-.MJJ-1'. 

Quando foi da Revolação 
VI lá na eama a criada 
-1Vá daqui sua enfada 
Quem tem mddo co111pra 11m cão! 
E eia a tremer, então: 
- o• filho, eu fico de banda 
Chega-te a mim, por Deus 1 Anda 1. •• 
Diz eia num ai a!Uto 
-Empresta-me o •Pirolíto• 
Q11em quer cai, quem 11/Jo quer manda. 

EXIGENTE. 

Aigoem me veio dizer: 
Tenho mêdo, ó magao&o 
Que me roubem meu pru.r 
Qaem tem m4do compra um cllo. 
Respondi e com raslo, 
Mu nem por 1110 desanda 
E co111eçou a demanda, 
Sempre com todo o Yigor, 
Dizendo-lhe eo com rancor 
Q11em g11er cai gaem não q11er 111111fda. 

.A. 8EJ/ADO. 

Mote a concurso : 

Da Lisboa a Associaclo 
Da boia está mui zaugada 
Faz-se valente coitad~ 
Quem tem mtdo compro am r4o. 
Mas logo a Feder~ 
Castigou-a pele. demanJe. 
Nlo a deixa jogar ' boia 
Com grupos de ci e de fora. 
E já olo nos oiz ag.ra 
Quem guer cai q11e111 Ntlo quer manda. 

POBRlO. 

A valente Federação 
Chegou aos Lisboetaa 
Que são vaidosos perMtas • •• 
Q11em tem mddo compra 11111 e/lo. 
Mas o Bemftea o ea111pello 
Diz que vai fazer reunião 
Porque no boto ollo anda 
Dessa grande rJbelião 
De harpa e daou, pois então. 
Qitem quer cai guem '"'º q11er manda 

S !TJ.ITES. 

A Rita Moois da Costa 
Foi a Aveiro d'avilo 
Reciosa e mal o.isposta 
Q11em tem mtdo compra um rao. 
No avião com deatreza 
Quíz ir Yêr essa V en&ta 
Mais o amante um tal Miranda, 
E ao marido lõdo allito 
Responde com êste dito 
Qnem quer c11i quem 11/10 g11er 111a1tda. 

TRIPEIRO. 

A tal dona Bnearoaçta 
llandou um bilhete ao Cost.a 
E1ptro a soa reaposta 
()aem tetli mtdo C4mpra 11m tifo. 
Logo ueata oca.silo, 
Ele cbega·te à varanda 
Chamando pelo • .M.1randa ·: 
111 mandando o e!o à dama 
Reapoodeu auim à chama: 
Quem q11er cal 911em 11110 guer mando/ 

BMl]O J).J. BO})JfI.J.. 

-E1Lava a Praça apinhada .•• 
-Chega o Sud. à estaçllo ... 
-Vejo gente acaqaçada! .. • 
- Çl,,em tem mUo compra nm ctlo. 
- Ha reboliço, eoeontrào, 
-Vivas dados com vontade, 
-E tipos com cara à banda! .•• 
- Aparece um valentão. 
-Grita; Viva a Liberdade! ... 
Q11e111 qner rai q11em ntlo quer manda. 

•• •• 
•• •• 
•• •• 
li 

TONY DURROQUE. 

•• •• •• •• •• •• • • • • 
'11sado -p e 1 a •• 
Voml ssã o .. 
de Vensora •• 
•• •• •• - . ... .. -

Quem gosta de mim, é ela. 
Quem g osta dela, soo eu ! 



. Folninna da SEMANA 
MARÇO 

.::1 
Começa a Primavera no hemisferio 

boreal ~ a Igreja festeja S. Serapião. Du­
rante vmte secnlos, a entrada da referi­
da Primavera era annciada pelos trinados 
simpaticos das andorinhas implumes e 
imberbes. 

Actualmente, quando a Primavera co­
meça, aparecem os sapos, surgem as 
minhocas-e abrem· se os chapeus de 
chuva. 

j22 1 
Em 1817, chega Joi!.o das Regras ao · 

Por~, sendo esperado na estaçi!.o pelos 
Ind1os dos Décadas, ~rmados de azagaias. 

Electuam-se alsumas prisões de ven· 
tre, tendo o Meirinho-Mór passado al­
gumas ordens de soltura. 

I~ 
Em 1431 é nomeado Cito-Fiscalisadõr 

do Poste electrico da Rua Chl., com di­
reito a pingos de solda e a jovens. de no­
venta e tres primaveras, o snr. 0asimiro 
Ferreira. 

@] 
Nasce em Lisboa, em 1762, o grande 

mu~ico Marcos Portugal. 
O maestro Henrique Salgado envia­

lhe nm cartão de parabens, e o composi­
tor Armando Lessa folklorisa-lhe o nome, 
com nm embalo em ré maior intitulado 
•En e.José do Egito•. 

12s l 
Em 732 A. C., Npresenta-se, pela 

primeira vez, no · Rivoli• do Porto, a 
peça de Aristóphanes e Salo1t11!.o, com 
musica do rei David, Os vilihos Borges 
silo ui11!iosl, sendo o ccompadre• inter­
pretado pelo galan comico Manuel Araujo. 

I~ 
Em 1981 é inaugurado o Campo de 

Aviaçi!.o no Porto, sendo colocada uma 
lápide no espaço, comemorando a aterris· 
sagem do primeiro Severianoplano no 
Aerodromo. 

No •Aerio-Bar• é servido á Imprensa 
um primoroso Eter de Honra. 

I~ 
No ano 432 da era cristã, Fileto, se­

n~d.or romano, é preso . e ~apidado por 
v1a1ar no expresso Paris·Nice, sem bi· 
lhe te. 

Neste mesmo dia, um lusitano arqui­
·milionário sofre um desastre de automó­
vel na Via Appia, quando regressava 
dom desafio de cfoot ball •. 

• Nós 
e o senhor F11lcencio 
E111bora não haja Farinha, haverá Pão 

O senhor Fulgencio, Marechal dos In­
dustriais de Padarias do Norte, tem afir­
mado todos os dias que o pão vai faltar. 

Faltar o pão nosso de cada dia, exce­
pto aos domingos? Horror! 

Mas faltar o pi!.o, porquê? 
E o senhor Folgencio, com todo o seu 

abundante sistema capilar em bicos de 
pés, -pontifica: -- <Vai faltar o pão por 
falta da. matéria primai• ' 

Ouvmdo falar em matéria, Clero Po­
breza, Burguezia e Povo cospem for; três 
vezes. - Mas o senhor Fulgencio prosse­
gue: - <Industriai~ ~e Padarias ha, que 
se vêem embaraçad1ss1mos para adquirir 
farinhas para manipular I• 

E as terrificas palavras do senhor Fol­
g&nci-0 batem á. porta de todos os lares, 
como o espectro da Fome 1 - Se nllo ha 
farinhas, nã.o pode haver pllo 1 E sem êle, 
como ha-de uma pessoa levantar a cabe­
ça? o que ha·de uma pessoa comer? -
se os "pãesinhos" que andam por ai, até 
causam vómit.os, por muito comiveis que 
êles se julguem? . 

Abaixo a máscara ! 
Farinha, para quê t 

Sim, senhores Padeiras! Farinha pP.ra 
quê_? se ha muito já que o inefável cas­
queiro ni!.o sabe o que é farinha? 

Ni!.o é só a farinha. O farelo também 
desapareceu do mercado. E o gesso, idem. 

De resto, êles bem sabem q oe o pão 
actual dispensa perfeitamente êsses lu­
xos. Pão de farinha? E' o comes 1 

Haja moinho e a respectiva mó para 
wo~r,-: e todo o que ~li entra, sai ma­
téria prima para a panificação. 

Como se í'az o Pão 

Na Alemanha, onde a farinha escas­
seia! o pão constroe-se em barro, pintadÓ 
a R1pohn. Na França, ha pão de farinha 
de cascas de ostras. · Na Espanha, mani­
pulam o pãosinho co.Jl areia moída. mis­
turada ~om caspa triturada. E aqui? 

Aqm, - levantemos uma ponti.11ha do 
véu, sem receio de que o Pirolito sofra 
um assalto dos Padeiros citadioos,-aqni 
o P!\osinho é feito de resina e raspa d~ 
veado, em p~rtes iguaii.:, com três por 
c~nto de al~a1ado e uma ~ercentagem mi· 
mma de fimnha de celuloide. Esta mistu­
ra ferve e referve em grandes recipientes 
de folha de Flandres em forma de viola, 
sêca á sombra, dentro dum ·guarda-::hava 
para não perdor o aroma, coada atra vez 
de pio_gos-e, em seguida, enviada para a 
masseira. 

Por isso, Povo desta mui nobre e in­
victa cidade, que a Paz desça á. tua alma 
candida e trémula: - Não faltará o Pão­
sinho: De serrim, de raspa de veado de 
cascas de ostras, de areia moída o~ de 
caspa tritorada, é certo, - mas ni!.o fal· 
tarál 

Pois então J? 

'

A..RA. 
INTA..R 
A REDES. 

IJS E A. ~.IURA..LINE 
lJma tinta que se 

prepara em 10 minutos 
seca em horas 

e dura anos 
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"Para Matutar,, e "Primas & 

Tornando-se necessario simplificar 
os nossos serviços de correios e 

telegrafos, pedimos aos nos· 
sos queridos decifrador(ls, 
poetas e seus derivados q oe, 
daqui para. o íotnro deve-
rão colar no sobrescrito q oe 
nos enviarem, ou em qual­
quer outra parte, á. escolh!I, 
qualquer dos selos juntos. 

Não se aceitam decifrações ou 
glosas sem o selo respectivo. 

Bordões,, 

• 



Portugal & Algarve ' D L 
1 e:.:eza. e decla.ra.çãc 

J/açlls de D. Maria, 27-Tem des: 
pertado o mais vivo entusiasmo a Festa 
lias Frotas, orgaoisada pela ·Casa Morei­
ra da Siln & Filhos, dessa cidade, cuja 
inauguração terá lugar no proximo dia 
20, nas aguas-furtadas do reverendo P.• 
Inácio Saramago. 

Entre outras !rotas, serão expostas 
varias ameixas de browniug, pêras de 
queixo, pêcegos integralistas, figos-viste 
linguiça e ovos moles. (C.) 

Mlle . E mlUa All'e!I 

Pe111!.fi~I, 24-(Dos nossos dois en­
viados especiaes)-No Hotel Aires, rea­
lisou-se um explendido almoço, que cons· 
tou de 111mpreia e recitações muitissimo 
alimentares pela gentil mademoiselle 
Emitia Aires. 

Esta formosa Artista, é a primeira 
figura da. grande Companhia Arrifana 
Alegre ,Dissidente, tendo alcançado um 
exito io vulgar na revista Ollto 11ti. 

Efeitos da chuva 

Ramelosa 26'-Continua & pluviar 
torrencialmente, transitando inumeras mi· 
nhocas de ambos os sexos pelas ruas 
mais centrais desta ridente vila. 

O rio atingiu jà 6,"'37 no cais, sendo 
o serviço de electrkos !eito em barcos. 

Na igreja matriz realisam-se preces, 
e~tando a C. M. R. disposta a mandar 
calcetar as ruas com paraleli pipedos de 
papel mata-borrão.-( (J) 

Uma greve 

Bauaboia, 27-Estao em greve as 
amas de leite dos sacerdotes deste coa· 
celho.-facto que tem dado margem a 
inultiplos motins. 

Reina enorme consternação entre o 
clero banaboieuse, tend.>-se tlado jil al­
guns casos de •sabotage• nas primeiras 
missas do dia. 

Receia-se que. os sacristães adiram ao 
movimento.-((]) 

Um fenómeno veuatórlo • 
Gerez, 25. - Um caçador muito co­

nhecido nestas termas, descobriu, outem. 
na Pedra Bebe, uma raposa·!enómeno, 
que se distingue das suas coo~éneres por 
ter, apenas, duas patas dianteiras e duas 
trazeiras. 

O estranho animal não põde, até ago­
ra, ser capturado. - e. 

Ao con ,.agrado 1>oetlt •Z efiro•, 
d e dica uma sua admlru(lora oc ult a 

Não posso tolerar que ria muita gente 
Por «ele• desta edade amar e constantemente•. 
Não é sublime até, s~r belo e amoroso? 
Mesmo tarde a brilhar, é sempre o sol formoso. 

Certo é, que a mocidade ha muito está ausente. 
Ha muito ... mesmo ha muito ... E exteriormente 
Se nota esta verdade. Porem o coração 
Como outr'ora possue o fogo d~ um vulcão! ... 
E Portugal não tem egual conquistador 
Que este Senhor da Raza. O grande Az do Amor ! ... 
Palavra que razão não acho; com franqueza, 
Que muita gente, muita, ignora com' certe1..a; 
Zombando vá, de quem, só junta dotes mil. 
Não é isto verdade?. . . Não é «ele• tão gentil?! ... 
E' como um madrigal vestido em rendas finas, 
Por isso será sempre o cr:Querido das Meninas •. 
Onde quer que se encontre; not-i-se o seu valor 
Ofusca logo tudo, que esteja em seu redor !!! .. , 
E os novos invejosos, de fraca carantonha, 
Que tudo só deturpam e inundam de peçonha, 
Mordidos de ciume, comidos p'lo despeito 
Até riem por ceie• andar de flor ao peito! ... 

Eu por mim, digo-o já : Acho-0 encantador ! ... 
Isto sem exagero, sem graça, sem favor; 
Acho-o bonito, sim. Não é admiração ; 
E afirmo que por "ele", prendi meu coração. 
Tem uns olhos tão meigos, , , Azuis como safiras .. . 
E nunca os labios seus, disseram ruins mentiras ! .. . 
Barbinbas possuindo o branco dos arminhos . . . 
Ai quem dera afagar-lhas , . . Enche-lo de carinhos ... 
Se gosto tanto d'ele ! ... Ai tanto, tanto, tanto .. . 
O' minha joia antiga, de brilho e raro encanto! .. . 
Queria-te p'ra mim , . . Oh, deixem-me diser : 
Quero-lhe, muito, muito. , . Por «ele• ando a morrer !!I ... . 
E agora meu amor, não digo aqui mais nada 
Responde por favor, a esta apaixonada 
Responde no jornal, no nosso "Pirolinho" 
Não leves isto a mal. Ãdeus ... Toma um beijinho. 

R om ari a 

Pirilau, 22 (atrasado)-Efectoa-se, 
amanhã, a grande romaria a S. Pirilau,-
11adroeiro desta encantadora vila. 

Na Capelinha de S. Gregono, haverá 
mi~sa a grande iostrumental, tombola. 
confissões gerais e fõgo de bonecos. 

A' noite, na sala dos Paços do Con­
celho, efectua-se mna brilhante corrida 
de tourinhas, dirigida pelo representante 
tauromáquico do ·Pirolito>.-(C) 

ORQUIDEA. 

Por/o Aberto, 26. - A comissão orga· 
nizadora do CLXI Congresso Gastronó­
mico Português, reunida ontem na Adega 
aos Eugulhados, resolveu iniciar os seus 
trabalhos do "menu·• da sessão inaugural 
do referido Congresso. 

A primeira tese apresentada, versará 
o momentoso assunto de "O Pão de ci­
mento armado ... - e. 

iSTA' CONSTIPADO? TEM T03SE? Profira SÓ PONCHE !LBERGARI~···TB1.23 íl 8 



\ lêf', GOSTAR & APALPAR ()11\/lr' l L,r< "lJ ,, li( 
Cin~$onorotoeráfo 

A~e• e h lm• •··Ou á$ peli~ulá$ dá$ vediíá$ 

Cineat·rotado e C inemamudo Correspondencia Cinéfila 
UM FILME PORTUGU~S' 

No •studio• da celebre casa produto­
ra Arranha-céos-dn bOca, L.da está-se a 
concluir a Filmaj?em da grandiosa hta 
porto1rnêsa: ·Os Misses da Luzitan ia>. 
Os t1abalhos são diri~id~s pelo notavel 
realizador e nosso primo Julio Ribeiro, 
que tnm h~m entra no filme, fazendo o pa­
pel de dfüs M< ntanha.» 

Os outros •Misses• são ioterpretadt-s 
pelos seguintes artistas: 

Jlíss .Qfl# e Electririd,1de -J<:zequiel 
de Campos. 

Mi&s Jlcssa/i11a·-Cu11ha da Raz;;. 
Jfiss ltarpag11o:-Chabi Pinheiro. 
Miss Vc1111s de J/i/o:-.Tulio Dantas. 
Jliss J/og110:-Nascimento Ntto, 
Nis~ P/iri11éa: Brito Camacho. 
Jliss Ta/ma ·-Oscar de Freitas. 
Miss Cosmo.~. L~onardo Coimbra 
Jliss Bo11le11ard:-Aíouso Costa. 
Jfiss p .. /ic11fa · Castelo Lopes. 
.JJiss E11frtt'isla11:-A11to11io FHro. 
J!iss Secer11: · Leil!lo de•Rnrros. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

A Lya foi, desde creança, uma inteli­
gencin precoce. Aos cinco anos, jà a Lya 
lia, e~crevia e contava. · • 

Natural de Lamego, onde o pai tinha 
uma ra brica a vapor, de prezuntos da 
cartào comprim!do,-c~do mostrou a sua 
vocac!lo fotogénica, estabelecendo- se, aos 
ló anos, com a célebre Oficina Lamecense 
de Foto~eniquid, donde sairam as maiores 
celebridades da panmlha, como Romano­
nes, Cunha Leal. Briand, Hitler, Jeronimo 
:lta1tins, Borges & Irmão, Ramiro Leão, 
etc., etc. 

Qunndll foi da grande guerra, Lya 
pôs· se ao lado dos aliadc·s, tendo conse­
guido ser agraciada com a comenda da 
Arte Muda e o Tosao do E'cran Surdo. 
além do cognome de •A Lya que alia pe­
los aliados•. 

Duas senhoras disputaram a materni­
dade de Lya de Putti. A primeira roí Ma· 
dame Hobert Escargot de Puttis, e a se­
gunda Laily Guines otr Strarid. 

• . Levada a questão para o irib11nal,­
po1s as duas senhoras pretendiam conven­
cer o púbfüo que q11alquer delas é que 
era ~ verdaddra mãe,--o tribunal pro­
nunciou· se a f1vor da primeira ficando 
provado á evidencia que Lva é filha da 
;)fadame Putti. • 

Que lhe faça muito bom proveito. 

1L . 

l 
LY4 DE PCT1'l 

NA CINELANDI A 

llol/y1cood, tantos de tal. - O fi lme 
<1 ue a casa cEscorregapormimacima., estâ 
a realizar em honra do nosso semanário, e 
que se intituh "Firolito", está quMi con­
cluido. 

Deve ser passada a pano, no· próximo 
mês de Agosto, no écran do Cine Brôa e 
Sêmea, de Broadway· ó linda! • 

As lotações estão esgotadas de forças 
para as primeiras cem representações, e, 
para as segundas cem, só há lugares nas 
carruagens de tercei ra classe e nos alber­
gue$ noturnos. 

As cvamps• andam endiabradas e co­
léricas para conseguirem assi~tir á ense­
naç.'lo do "Pirolito". 

. O realizador do filme. monsieur Frape 
qu1 Frape, não consente pessoas estranhas 
ao serviço. motivo porque as vedêtas igno­
r,\m o que é a nossa fita, tão a ociosamente 
esperada. 

Ontem, quando eu safa do •estudio•, 
levando nos bolsos as primeiras partes do 
ftlme, fui assaltado pela Pola Negri e pe­
la Anita Page que queriam á força que 
eu lhe mostras>a as peliculas do •Piro­
lito .. 

Tive de chamar em meu auxilio dois 
policias sinaleiros, um cão Lulu e um 
velho do asi lo tla mendicidade. 

O tempo tem estado chuvoso. 
Camararla ás ordens-Cillegénico. 

.MARCO CINÉFILO 

ttue (\esejam sabei• t 

Que • toilette• devo levar ?-Para o 
Cinema o que está mais em moda são as 
saias de papel de seda, com os casacos de 
papel de chupar. 

As meias podem sêr da cõr da carne 
e a carne da cõr das meias. 

.A 1\'or111a f11.waf-Q11al Norma? Ha 
três Normas. A Scherer, a Talmadge e a 
outra com musica. 

Esta ultima é que não fuma. As ou­
tras duas s!lo ambas de rumar. 

A Talmadge delicia· se com cigarrilhas 
cbout rouge• e a Scherer prefere charu­
tos de Havana, abana e nio cai. 

Ci11e-Ca/110 

11~ X}' •111t 1• ser e rega11•e? Use a s h 11tlas grava''"' e 
ex1•lentlltlas ~antbtas tia U.~1'11Stt.BIA. SEKB&. 
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''PIROLITO'' DESPORTIVO 
n &reino, a eomlda e o mais qtte se werá 

Os treinos da selecção nacional cor.­
ti nuam intensamente. 

Os directores treinam-se a comer, 
aproveitando todas as o~ortnnidades para 
um banquetesinho, os Jogadores de Lis­
boa, Setubal e Algarve treinam-se a an­
dar de comboio, o que é moito util para 
a saúde, o selecionador Augusto Pedrosa 
t~9inll·se para o rééOrd da teimosia, te!• 
maudo em impingir-nos o Joilo dos San.­
tos, o Xavier e um back muito bom dos 
lados de Evora. 

Finalmente, os jogadores do Porto 
treinam-se, a vêr trernar os outros. 

• • • 
Os banquetes estilo em moda. O Dr. 

Urge! Horta que Bcaba de ser promovido 
a nosso primo, por distinção, vai ser ho­
menageado com um oplparo jantar ideali­
zado pelos homens de A vintes, que dilo 
a borôa, pelos homens do Forto (club) que 
dão o vinho e por outros mais que dão a. 
hortaliça e os tempêros. 

O • Pirolito• propõe desde já. um ban­
quete de homenagem aos homens que ti­
véram a ideia do banquete ao nosso pri­
mo doutor. 

Consta-nos 9ue vai ser oferecido um 
baoqnete ao •Pirolito» que teve a ideia 
de oferecer um banquete aos homens que 
tiveram a ideia de oferecer um banquete . .. 

Meu senhores aqui está. o gato que 
papa o rato, que roi o cêbo, que unta a. 
corda ... 

• • • 
O b ockey em campo, na. ru&, ou 

em gualquer parte, estA no seu apogeu. 
No sábado passado, no grande estadio 

tle S. Bento, realisou-se um desafio entre 
os teams repteseotatlvos da policia sina. 
IP.ira e da briosa academia. 

O jogo decorreu animado tendll saldo 
vencedor, por 7-2, o grupo da policia que 
desenvolveu melhor técnica. 

Os estudantes agnentaram bem o em­
bate, mas a falta de fôlego atraa'.Jeou-011. 

A arbitragem do Dr. Brito C'amacbo, 
foi imparcial não conseguindo evitar aos 
certos excessos dos ;ogadores. 

• • * 
O Cheias e o Bom Sucesso de Lis· 

boa não merecem á. Federação a impor· 
tancia suficiente para serem castigados. 
O Cheias porque anda para traz, e o Bom 
Sucesso porque já. o teve mas agora não 
tem. 

Ora aí estão dois teams da Divisão 
de honra de Lisboa que se não fossem 
tão mansinhos, apanhavam o mesmo cas­
tigo que os outros. 

Assim, dão graças a.o creador. 
Hà m&les que vêem por bens. 

• 
* * 

A direcc;íio do Progresso vai man­
dar constroir um estandarte em miniatura 
e comprar um gramofone para tocar o biao 
sempre que tenha de descer ao campo 
Jiara impôr os seus direitos. 

Os arbittos a~sim que virem o pind!\o 
fazem todo o .que eles qnizerem. 

E' goal? E? toca o bino ó Vida! 1 
E o arbitro invalida a. bola comcerteza . 
E se algum clob ganhar no Ameai o 

bino mete pancadaria. 

«Pirolito» não s e empresta 
vende•se fí ~~51 

Carpetes - T apeles - Cretones 
rn11-c<g!Jll!!l~~'8cort1nados e Colchas de renda 

Oleados para chão, meza e lavatorio 
Passadeíras de oleado e tapete 

Pergamolde para. estofo~. Lonas para capotas 
Bolsas para Senhora. Pano lnglez para stors 

Artigos de metal para cortinados e oleados 

VENDAS OIRECTAMENTE AO PUBLICO 

M. GUIMARÃES & IRMÃO 
RUA DAS FUlRES, .. · l' - PeaT O 

As l eis de t'ootba ti e lll versà 

Lei q11ar&a 

COMO SE CONTA UM PONTO 1 

Contam -se os pontos, contando 
Pelos dedos, ou de cór . 
Conforme (• numero de p•rntos 
l<'ôr roais crescido ou inenor. 

O ponto que eont::. os por/lo§ 
Nunca se deve enganar, 
Para no fim se saber 
Quem é que está a ganhar. 

Quando a bola penetrnr 
Por e11sas balisas dentro, 
O juiz põe-se a apitar 
E a bola vai para o centro. 

Se a barra dér um pinote, 
Quer para o chão ou p'ra o ar, 
O juiz deve em seguida 
Um carpinteiro chamar. 

UMA EXPLICAÇÃO 

E' interessante frizar, 
Para evitar picuínhas, 
Que a bola não está no campo 
Quando está fóra das linhas. 

Lei qulu&at 
É P;Í. ... OLHA O RISCO 1 

A bola sai pe1os lados; 
Por quaisquer motivos vârios. 
E serii metida em jogo 
P'los nossos adversarias. 

O homem que atira a bola 
Com as 01ãos, é evidentE>, 
Deve ler os pés de fóra 
Do risco que tern na frente. 

Tem de estar quási em sentido, 
Pois de gatas, de joelhos, 
Diz a lei em seus conselhos, 
Nunca serii permitido. 

DECISÕES OFICLHS 

P'ra os tansos de proris8ão 
1'raz a lei muilo explicado 
Que: a palavra claleral· 
Quer dizer: que fiea ao lado. 

Llela1n o Y Alma11aque de Sporl• para l.91JI. 
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O NOVO FAUSTO 

i>ràma e omerclal e Matân ieo 

PRIMEIRO ACTO 

Vitima el a e r ls e 

(A scena representa o i11terio1 d1m1a 
cita pelaria) · 

O chapeleiro desanimado. (com 11111a 
r1oz so". bria ). · 

-Os negócios vão mal 1 Os clientes 
esperam a baixa e não compram nada 1 A 
minha mulher-Oh 1 que vergonhal - no 
passeio diante da loja, convida os tran­
seóntes a entrar, piscando-lhes o ôlho. 

A chapeleira lacMada, (entrando 
na loja).-Nao há nada a fazer 1 'l'odos 
respondfm com a mesma frase: 

•Nós esperamos a baixa !• 
O chapeleiro deaanimado~Até os 

mens velhos clientes me ahandonaram 1 
(11endo um transetínte parado em fren­
te da loja) Entre, senhor 1 Veja a minha 
colecção 1 

O tranaeúnte Eu espero a baixa 1 
O chapeleiro desanimado-E' terrí­

vel 1 E' a falência, e zero por cento 1 Nós 
estamos arroinados 1 E' uma crise sem 
porta para a escada 1 Oh 1 se eu podesse 
vender a alma ao diabo 1 

A chapeleira lacerada- E' possivel 1 
A nossa visinha do :J.0 andar emprestou­
me o livro •Magia-Negra., no qual se 
encontra o meio iofal!vel de invocar o 
diabo. 

O chapeleiro de1a1timado-Seja 1 Es· 
ta noite invocarei o diabo, pois já. estou 
farto de aturar clientes ! 

SEG U NDO A CTO 

Diabo 111u •a um 
(A acena representa a casa parti· 
cular do chapeleiro desanimado) 

O chapeleiro desanimado-Abro a 
•Magia Ne~ra., e vamos ver como se in· 
voca o diabo ! (A br~ o livro e lê! 1 Pára 
invocar o diabo; •Cortai, á meia noite 
da véspera do dia de tod,•s os santos o 
d~cimo terceiro ramo dom cipréste pl~n­
tado entre a campa duma creança morta 
ao nascer, e dum coronel reformado mor­
to de coqueluche; arrancai o Olho e~quer­
do dum sapo, e seque-se numa corda dum 
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Adaptação de 

M. B. 

Tea tro Sá da B a ndeira 
HoJe, primeira represen· 

lação da peça snpPr-religiosa 
•O Martir do Caluá1 io• com 
Atexa11dre de Azeoedo a fa-
zero papel de Orislo.-Deoe 
ir m11ilo bem, 11llo deoe? 

Passos lla n uel - Varie-
dades e cinema. 

T r ind a d e - Films sonoros 
de enorme s11cesso 

OlimJlla - S11rpreemJe11tes 
f ilms n111dos. 

Agoia d'Ouro - Grandio-
soa films sonoro• 

Batalha - Fi/ms de gran· 
de s11cesso. 

P rimeirasl.\' r epresen1ações 
~ Z•A.\D.illAIDOiSUD·~ 

Peça policial em tr~B actos, ori· 
gfoal de Rei11aldo Ferreira, 
pela Companhia Ilda Stic!tini. 

I:"" Tr!s horas de comoçôes fortes. Reinaldo 
Ferreira, cada vez mais . Repórter X• , tem, 
de!de menino e moço, o feio hábito de nos pôr 
~ nervos num tal dcstram~lhamento que, ao 
eotrarmos no cSá da Bandeira•, íamos de Cre­
do na bõca, tendo préviamente prevenido os 
porteiros da nossa morat!P, em caso de sinco· 
pe. felizmente nlo roi preciso assisteocia mé· 
dica e os nervos, apesar de cootundidos, dei· 
xaram·nos aplaudir á vonllde peça, autor e in· 
térprctes. 

Principiemos, portanto, por explicar ao 
Respeitável, o que é 

A Peça 
A Da111a iro 811/l é uma senhora loira, mui­

to loira, e queote, chamada lida, que se apai· 
xooa llé ás capilaridades vedadas aos profa· 
aos ~lo Alexaodre de Azevedo. Ora o Alexan· 
dre Já teve e agora nio tem; mas para poder 
co .. prar uos sapatos _i:>ara a lida na Feira da 
Alias, rouba meio quilo de diamantes ao Ca­
lazans e erava·lbe, até ao aro, o monóculo no 
peito. 

ComJ isto se passa no •hall• dum hotel, 
estabclece·se o pânico, e o Penha Coutinho; 
apesar da voz grO!sa e amorfinada, é preso 
para averiguações, por ter sido encontrado no 
querto da Ilda, escondido no •psicbé• da 
mesma. 

O Alexandre julga que os dois st contor· 
ceram nas vascas ai(óoicas do Amor, e desapa· 
rc,e, a titulo provisório. Mas no ultimo acto, a 
lida, q•1e arranjou cootrato 11a •Paramount», 
raspa.se no •SUd•, o Alexandre denuncia-se á 
Policia como autor do detifalque na Ordem da 
Lapa, o dr. Abel Pacheco vence a questão, e o 
Coutinho leva uma novel actriz de voz langui · 
da par1 a Penha. • 

O Desempenho 
lida . . 
Deolinda . 
Alexandre • . 
Penha Coutinho . 
Lino Ribeiro • . 

O Au to1· 
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Rf'inaldo Ferreira é nosso primo em se­
gundo grau. Somos, portanto, suspeitos. Mas a 
Verdade manda Deus que se diga, e nós ve· 
mos p0-1.t á mostra: 

Reporter X desde nasceoça, o nosso COD· 
frade, ficou aprovado, com distinção e louvor, 
no seu exame para •dramaturgo., realizado 
<Om a • D~ma do Sud •. - A peç.t tem nervos, 
tem t~atro, e tem trl!s actost e .Mestre Reinaldo 
tem geito para tudo, louvaao seja Cooan Doy· 
le, Leblanc, Lerou<t e todos os santos da w r tc 
Policiall 



~so o O- ACE 
O u as p a 1 a vr as, d u as i dei as que se asso e ia m 

Q.u~udo se falo e111 ~OIWOBO ••• 
Fala-se e1n P A. ().E lW T 

OJ!i srs. Clnematogi9aflstas, Exlbldor~s. A.Íugadores 
preelsam convencer-se de que nem sempre as 

instalaf 4les earas:são a ultima palavra. 
" -~ 

A ULT IMA PAL AVRA .. · 

~~~é PACIMT 
Para am~os os sistem~s Movietono e Vita~hone 

1l Grande Marca Americana 
de Expansão Mundial 

1 Milhar de aparelhos etpalhados pela Amarica do Sul 
Em ESP1\ f'il H 1\ pede-se, exige-se P JU!ENT 
O pri11ripi-O J'111ulame1Jlal ' o mesJNo da$ outra• 111arc111, 1110$ • • 

O MANIJO 
A COMS1$TIMCIA 

A $0MOltlDADE 
é que são diforentrs. 

~ Prlnoip 1 e lmonmparavel Qu 111id1de de PACENT 

Não precisa de baterias ou acumuladores. Evita a 
interrupçãÓ dos espectaculos. Não precisa de vist.irias. 
Não há demoras. 

Um aparelho Sonoro «Pacer: l» monta-se em lO d!as! 

PEÇA-SE INFORMES AOS AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL : . . . . 

·: :ca.s:fel e Lcpe.s, 
Avenida da Liberdaªde, 141-1.º 

L.d• 
LISBOA 

Telegramas «VATHE» 

F·1· 1 p t . R d F t • h 209 TELEFONE, 2400 1 IQ DO Or 0. Ua as On am as, Endereço telegrafico •Pat.thé» 


